
1913 - 4 de Maio –  A maratona dos Jogos Olímpicos Nacionais, ganha por Armando de Almeida, foi 
anulada por motivo de os concorentes se terem enganado no percurso. 

«Anulada por os concorrentes terem feito um percurso diferente do estabelecido, em 
consequência de não terem tomado devidamente conhecimento do respectivo regulamento e planta, com 
o percurso anexo ao mesmo regulamento», explicou-se.  

Nem foram publicitados os tempos. 

------------------------------------------------------------------------------- 
 

QUINTA 
 

1913 – 18 de Maio – 42.200m – Repetição da corrida anulada a 4 de Maio –  
10 chegados 

    Lumiar-Campo Grande-Telheiras de Baixo e de Cima-Largo da Luz 
   Rua da Fonte-Carnide-Estrada da Correia-Porcalhota-Amadora- 
   Ponte Pedrinha-Queluz-Estrada do Afonso-Carnaxide - Linda-a Velha 
   e volta pelo mesmo percurso 

Partida às 15 horas  
 
        1º Armando de Almeida, Sporting, 2:58.04,8 
         2º António Ferreira, Lisboa Sporting Club, 3:03.00 
         3º Arnaldo Magalhães, Sporting, 3:03.45 
         4º Gualdino Mendes Paulo, Sporting, 3:15.00 
         5º José Matias de Carvalho, Sporting, 3:15.50 
         6º Alfredo Vidal, Palmense,  3:17.10 
         7º Rafael Garcia. Sporting,  3:34.02 
         8º Porfírio Silva, Lisboa Sporting Club, 3:36.00  
         9º Domingos Baptista, Benfica, 3:39.50 
       10º António Gonçalves, Palmense, 3:43.00 
    

   COLECTIVA: Sporting 8; S.C. Progresso 39; Nacional Sport Club 48, 
Benfica 41; Lisboa Sporting Club 26; SCFP  2. (Ignora-se o critério, mas 
estas, tal e qual, foram as classificações fornecidas após reunião do juri no dia 
seguinte). 
Esta quinta maratona  foi a mais concorrida maratona – porventura até aos 
anos de 1970. Com efeito, teve a participação de seis atletas individuais: 
 
   Domingos de Sousa Carvalho  Samuel Fernandes da Fonseca 
   Armando Duval Domingues  Eduardo César Neto 
   António da Costa Leal   Serafim António Martins 
    
  E nada menos que sete clubes, com o total de mais  26 atletas inscritos: 
dois dos quais não alinharam à partida): 
 
   NACIONAL SPORTING CLUB: 
      Jaime Nogueira 
      Joaquim Assis Paixão 
      Albano Portela 
  SPORTING CLUB DE PORTUGAL: 
      Armando de Almeida 
      Joaquim Neto 
      Arnaldo Magalhães 
      Matias de Carvalho 
      Afonso Carneiro da Silva 
   SPORT GRUPO PROGRESSO: 
      Alberto Melo 
      Cristiano Zeferino 
      José Germano Galvão 
      Álvaro Vilela     



      José Miranda 
  GRUPO SPORTIVO OLÍMPICO: 
      José Martins 
      José Silvano 
      Alberto Marques 
      Mário Mesquita 
   SPORT GRUPO SACAVENENSE: 
      João Dinis 
      António Juncal 
      Júlio dos Santos 
   SPORT GRUPO ALEGRIA: 
      César Augusto Cardoso 
      Francisco Ruas 
      José Benjamim 
   GRUPO SPORT CAMÕES: 
      Carlos Martins 
      Manuel Ferreira 
      João Dias Ferreira 
 

        Põem-se os nomes todos não apenas para celebrar e sublinhar o seu elevado número,  
              mas sobretudo para fixar a memória dos «heróis», a sua intrepidez e a sua coragem! 
 


